
Roteiro da semana: De 10 a 16 de Abril de 2023 
Tema:  O sentido da Festa da Divina Misericórdia 

 

ENCONTRO – COMUNHÃO - Koinonya - 15 Minutos  
 Fraternidade: Oração e Partilha do Lanche e a alegria da páscoa. 

 

LOUVOR E ADORAÇÃO – Liturgia - 15 Minutos 
 Orar – Deixar cada um colocar suas intenções.  Clamemos ao Senhor Ressuscitado as graças sobre 

nós e sua infinita misericórdia. 
 Salmo: 51 (NTLH) - Escolha os versículos. 
 Músicas: Renova-me / Porque Ele Vive 

 

EDIFICAÇÃO – ENSINO – Catequese 
 Escritura: Is 63, 7 / Marcos 2,17  

 

PARTILHA DO LIDER – 25 MINUTOS 

“Sede misericordiosos como vosso Pai é misericordioso.” (Lc 6,36) 
No segundo Domingo da Páscoa, a Igreja celebra a Festa da Divina Misericórdia. São João Paulo II soube 

valorizar a experiência mística de Santa Faustina Kowalska. Aliás, a Igreja tem sempre a graça de contar com 
pessoas que se deixam raptar pela grandeza do amor de Deus, para anunciá-lo aos outros. 

Quando instituiu o Domingo da Misericórdia, o Papa João Paulo II estava atendendo a um pedido do 
próprio Cristo que, no ano de 1931, no período entre a Primeira e a Segunda Grande Guerra Mundial, confiou a 
Irmã Faustina o Seu desejo de que o domingo após a Páscoa deveria renovar no coração da humanidade a 
convicção de que Deus é misericordioso. Naquela revelação, o Cristo disse a Irmã Faustina: “Desejo que o 
primeiro domingo depois da Páscoa seja a Festa da Misericórdia. Nesse dia, os sacerdotes devem falar às almas 
desta Minha grande e insondável misericórdia”. 

São inúmeros os lugares do mundo que celebram, nestes dias, a Novena da Divina Misericórdia e se 
multiplicam, por toda parte, Movimentos e Grupos que contribuem na divulgação da Espiritualidade da Divina 
Misericórdia, todos crescentes em participação e profundidade, com frutos de intenso apostolado e serviços de 
caridade que expressam os frutos de uma espiritualidade autêntica. A nossa Comunidade Fidelidade também 
tem Santa Faustina como baluarte e rezamos sempre o Terço da Misericórdia.  

Os efeitos da oração: Outra revelação assim indicava: “Pela recitação desse terço, agrada-me dar tudo 
que me pedem. Quando o recitarem os pecadores empedernidos, encherei suas almas de paz, e a hora da 
morte deles será feliz. Escreve isso para as almas atribuladas: Quando a alma vê e reconhece a gravidade dos 
seus pecados, quando se desvenda diante dos seus olhos todo o abismo da miséria em que mergulhou, que 
não se desespere, mas se lance com confiança nos braços da minha misericórdia, como uma criança nos braços 
da mãe querida. 

O Domingo da Misericórdia é, com toda a certeza, um gesto de caridade de Jesus para conosco, um 
tesouro escondido que ainda precisamos aprender a explorar, um dia de vivência da fé, onde o Cristo nos 
permite tocar Suas chagas a fim de que possamos ser alcançados pelos raios de Sua Misericórdia. 

No Domingo da Misericórdia, e em nosso caminho de misericórdia, acompanha-nos a Virgem Santa Maria, 
a Mãe da Misericórdia, que nos ajuda a confiar sempre mais no seu Filho, nosso Redentor. Ó Maria, Mãe da 
Misericórdia, interceda por todos nós em nosso itinerário pelas sendas do mundo. Ó Maria, Mãe da Misericórdia, 
interceda, com particular intensidade, pelo fim de tanta maldade no mundo que estamos atravessando. Ó Mãe, 



ajuda-nos a conseguir de Cristo a generosidade da graça e da misericórdia, a fim de que possamos continuar a 
testemunhar ao mundo o alcance da Divina Misericórdia que tudo pode, opera, renova e transforma. 

Tudo o que Jesus sofreu foi também para que pudéssemos experimentar a misericórdia em nossa vida, 
que sempre vem ao encontro das nossas fraquezas e angústias, pois, diante dos nossos erros, as pessoas e o 
mundo podem até querer nos condenar, mas Jesus Cristo nunca nos condena, porque Ele é o Amor. 

Jesus não faz acepção de pessoas para derramar a Sua misericórdia redentora. Ele faz questão 
de chamar excluídos e pecadores (Cf. Marcos 2,17), envolvendo todos no Seu plano salvífico. Dessa forma, 
Cristo não faz distinção para manifestar Sua misericórdia, que é para todos. Entretanto, muitas vezes, desviamo-
nos dessa misericórdia quando insistimos no sentimento de culpa, que nos faz bloquear Sua ação em nós, pois 
ficamos paralisados por culpas relacionadas ao que fizemos e ao que não fizemos no decorrer da nossa vida. 

Isso nos leva a uma desconfiança do amor, da bondade e da misericórdia de Deus, o que faz com que 
nos afastemos d’Ele e não nos permitamos ser alcançados por Ele. Por isso, é necessário, diariamente, repetir: 
Jesus, eu confio em vós, eu confio no Seu coração misericordioso, que me perdoa e acolhe hoje e sempre. 

Infelizmente na nossa vida pessoal e social respiramos uma atmosfera de crescente hostilidade e 
competição, de suspeita mútua, de julgamento sem apelação, de medo do outro; os rancores se acumulam e 
conduzem aos conflitos e às guerras. 

Como cristãos podemos dar um decidido testemunho contracorrente: podemos fazer um ato de 
libertação de nós mesmos e dos condicionamentos, e começar a reconstruir os laços feridos ou rompidos na 
família, no próprio trabalho, na comunidade paroquial. 

Se nós fizemos alguém sofrer, peçamos corajosamente perdão e retomemos a caminhada. É um ato de 
grande dignidade. E se alguém nos tiver realmente ofendido, procuremos perdoá-lo, abrir-lhe um novo espaço 
no coração, dando-lhe assim a possibilidade de curar a ferida, assim como o Senhor nos perdoou.  

 
PARTILHA GERAL E APLICAÇÃO PESSOAL 

1. Como você acredita e divulga a misericórdia do Senhor? Será que também somos misericordiosos?  
 

CONCLUSÃO EM PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
São João Paulo II disse: “que a humanidade acolha e compreenda a Divina Misericórdia”. Em Mateus 

5,7, Jesus diz: “Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia”. Assim, a partir dessas 
duas frases, façamos uma análise se temos exercido a misericórdia ou se temos julgado e condenado nossos 
irmãos. Peçamos a intercessão da Mãe da Misericórdia, a Virgem Maria. Que ela nos conduza nesta “misericórdia 
que se estende, de geração em geração” (Lucas 1,50), para que, como seu Filho Jesus, possamos testemunhar 
com a vida o que professamos pela fé. 

  

EVANGELISMO – EVANGELIZAÇÃO – Martyria 
Deus abençoe e a todos uma feliz e Santa Páscoa! Evangelizemos para multiplicar nossa Célula e a 

Misericórdia do Senhor! 
Faça também ações e iniciativas de evangelismo levando mais pessoas ao Grupo Sit Mihi Lux em nome 

de sua célula e nos encontros promovidos pela Comunidade Fidelidade.  
Lembre-se: Nas casas e no templo...  Participem das missas. Convide! 
 

ENTREGA E INTERCESSÃO – Diakonia 
 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões e casa que acolhe a célula. 
 Oremos pela Comunidade Fidelidade, pelo fundador e por todos os membros consagrados.  
 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, auxiliares, membros. Pelos supervisores e 

coordenadores. 
 Oremos pelo Grupo de Oração para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 

ATENÇÃO LÍDERES – AVISOS 
 Quintas Feiras as 15h e 19h30 – Atendimento de Oração e Orientação. Agendar com pessoal 

da Comunidade ou pelo Cel.: 9.4594-3555 
 Grupo de Oração: SEXTAS FEIRAS às 19h30 no Grupo Sit Mihi Lux. Louvor – Adoração – Cura 

interior – Partilha – Atendimento de oração.  
 

Ajude a Comunidade adquirindo nossos materiais, salgados e pães! 
www.comunidadefidelidade.com 

A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda 
Muito obrigado – Deus te abençoe 


